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Antes de mais, desejaria expressar os nossos agradecimentos aos 
convidados que, pela sua presença, contribuíram decisivamente para a 
dignidade deste Congresso e, certamente, para que daqui resulte uma maior 
atenção aos problemas da Educação Física. 
Agradecemos ao representante de Sua Excelência o Presidente da 
República o testemunho de apoio e importância que dispensou ao Congresso. 
Ao Senhor Ministro da Educação pelo seu apoio, estímulo e incentivo que 
concedeu a este processo, particularmente na terceira fase e na fase final. 
Ao Senhor Director Geral dos Desportos, queremos agradecer o seu 
incentivo e o apoio financeiro da DGD e, sobretudo, por ter sabido prestar 
esse apoio de uma forma assumidamente incondicional. 
Um agradecimento muito especial ao Senhor Sub-Director Geral de 
Desportos, o nosso colega professor João Boaventura, pela solicitude, 
compreensão e dedicação que investiu para que aspectos cruciais da 
preparação da 3ª e 4ª fases do Congresso fossem asseguradas com 
dignidade e eficácia. 
Ao Senhor Presidente da Câmara Da Figueira da Foz pelas excelentes 
condições de trabalho que nos proporcionou, deixando-lhe a certeza de que 
ficará na lembrança de todos os participantes o ambiente vivido nesta sala e 
a hospitalidade que esta cidade nos dispensou. 
Finalmente, queremos agradecer a todos Vós, Caros Colegas, certamente 
orgulhosos de nos podermos tratar por “Congressistas” (especialmente aos 
que aqui não estão e também aos que não estão mas têm pena), por terem 
respondido tão prontamente ao nosso desafio. 
Julgo expressar o sentimento de todos os Congressistas, ao enaltecer a 
qualidade do esforço e dedicação de todos os elementos das Direcções 
Associativas. 
Estes colegas assumiram, na prática, sem tibiezas nem ansiedades estéreis, 
este difícil processo conseguindo, assim, responder condignamente à 
confiança e expectativas que os professores de Educação Física 
depositaram nas Associações, contribuindo decisivamente para levar a bom 
termo este projecto tão nobre. 
Finalmente, gostaria de expressar a nossa gratidão aos anfitriões da Fase 
Final do Congresso, os nossos colegas, professores de Educação Física da 
Figueira da Foz, pela sua inigualável atenção e cuidado e também pela sua 
condescendência em atender às necessidades operativas desta Fase Final. 



A sua atitude e comportamento garantiu que nos sentíssemos tão bem como 
em casa, o que constitui obviamente um importante factor para o sucesso 
desta jornada. 
Na verdade, o sucesso deste 1º Congresso Nacional de Educação Física é 
uma realidade indesmentível, quer no plano de sensibilidade dos professores 
de Educação Física de todo o País, como ao nível dos resultados concretos 
dos trabalhos. 
De facto, podemos desde hoje, 19 de Novembro de 1988, apresentar aos 
Poderes e à Sociedade o conteúdo do nosso compromisso estratégico de 
desenvolvimento da Educação Física, tal como prometemos em 27 de 
Fevereiro de 1987, no hotel Altis em Lisboa, donde gostaria de destacar o 
seguinte: 
- Foi clarificado o modelo de Programas que deverá ser seguido, bem como o 
processo de elaboração a adoptar, quer do ponto de vista técnico, quer do 
ponto de vista institucional. 
- Foi também aprovado neste Congresso, o conjunto de áreas de Objectivos 
e Actividades a especificar nos Programas, legitimando a posição assumida 
pelas Direcções Associativas na Carta Aberta pelo Reforço da Educação 
Física, de Fevereiro de 1987. 
Quanto ao problema crucial da Formação de Professores, mais uma vez a 
classe se pronunciou (utilizando toda a força e dignidade do Congresso 
Nacional de Educação Física), defendendo a preservação, em exclusivo, do 
mais alto grau de formação, a formação universitária, com base no 
incontornável argumento dos benefícios dos jovens na nossa área educativa. 
Além disso, fomos capazes de formular orientações para a Formação 
Continua, que garantam o aperfeiçoamento a que temos direito, para fazer 
mais e melhor Educação Física. 
Definimos sem ambiguidades a mudança necessária (mudança para melhor) 
da política de construção e de apetrechamento das Escolas, para que não 
falte o essencial à garantia da plena realização dos Programas, que é afinal 
assegurar aos nossos alunos a possibilidade material de desfrutarem dos 
benefícios da Educação Física expressos nos objectivos da nossa área. 
Finalmente, estabelecemos o que é essencial no Desporto Escolar, 
concretamente as condições e princípios para se criar a oportunidade aos 
jovens e crianças de encontrarem, na sua Escola, professores organizados 
para orientar a sua Formação Desportiva, complementar aos Programas e 
verdadeiramente opcional. 
Apesar destes resultados, que são, sem dúvida, notáveis, o processo de 
Congresso produziu efeitos, outros resultados, tanto, ou porventura ainda 
mais importantes. 



Em primeiro lugar, tendo o privilégio de vos testemunhar, desta Mesa e 
neste momento solene e ao mesmo tempo muito alegre, o assinalável reforço 
da confiança e amizade fraternal entre todos os animadores e dirigentes 
associativos, o que é uma promessa e uma garantia do aprofundamento 
deste movimento. 
Além disso, num âmbito mais alargado, assistimos ao reforço da adesão 
afectiva dos professores de Educação Física ao espírito associativo, sem 
concessões a qualquer tique corporativo, o que vem em boa hora anunciar 
cada vez mais solidariedade e cooperação no terreno entre nós. 
Finalmente, o ambiente de unidade que viemos aqui, deixa-nos a certeza de 
que cada um dos congressistas irá assumir plenamente essa condição, 
empenhando-se a cada momento e face a cada situação, em defender e levar 
à prática o conteúdo das nossas teses. 
Não posso deixar de reafirmar aqui, a sensibilidade que irmanou os 
animadores e participantes neste Congresso, dizendo-vos que a seiva do 
nosso entusiasmo são as possibilidades reais da Educação Física do nosso 
País, que representam afinal as aspirações e conquistas das gerações 
que nos antecederam nesta luta e que nos acompanham, através de 
colegas que, em plena forma deram um contributo decisivo a este seu 
Congresso. 
  
O NOSSO VOTO FINAL, CAROS COLEGAS, É AFINAL, BEM SIMPLES: 
 
Que este Congresso seja, com toda a força do êxito que alcançámos, 
“apenas” o PRIMEIRO Congresso Nacional de Educação Física. 
Muito obrigado a todos. 
 
 
 
 


